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PROPAGAÇÃO DO CALOR

Falar a respeito do tema calor ainda pode trazer confusão para algumas pessoas.

Em termologia, o calor está ligado à transferência de energia térmica de um corpo de

maior temperatura para um corpo de menor temperatura, ou seja, calor é a energia em

trânsito.

Para que ocorra troca de calor, é necessário que ele seja transferido de uma região

a outra através do próprio corpo, ou de um corpo para outro. Existem três processos de

transferência de calor estudados na termologia, são eles: condução, convecção e

irradiação. A irradiação é a propagação de ondas eletromagnéticas que não precisam de

meio para se propagar, enquanto que a condução e a convecção são processos de

transferência que necessitam de um meio material para se propagar.



Condução térmica
Quando colocamos dois corpos com temperaturas diferentes em contato, o calor

tende a transferir-se espontaneamente do corpo de maior temperatura para o de menor

temperatura até que ambos fiquem em equilíbrio térmico, ou seja, com temperaturas

iguais.

Denomina-se condução térmica o processo de transferência de calor em que as

partículas de uma região com maior temperatura transferem sua agitação térmica para as

partículas de uma região vizinha com temperatura inferior.

A condução térmica depende do material de que um determinado objeto é feito. Os

materiais que diminuem o fluxo de calor entre os corpos, impedindo que o calor entre ou

saia de um corpo, são denominados isolantes térmicos, como é o caso da madeira,

plástico, isopor, lã, entre outros. Já os materiais que transmitem facilmente calor de um

corpo para o outro são considerados bons condutores térmicos, e os melhores

exemplos desse tipo de material são os metais, que, por isso, são utilizados na confecção

de panelas, ferros de passar, etc.

Os bons condutores térmicos apresentam um arranjo atômico ou molecular que

tem a propriedade de transferir calor para os átomos ou moléculas em suas proximidades

até que todo o objeto entre em equilíbrio térmico. Para compreender melhor, tomemos

como exemplo uma barra metálica, que é uma boa condutora térmica. Aproximando-se

uma das extremidades dessa barra de uma fonte de calor, as moléculas recebem energia

e passam a vibrar com maior intensidade. Essa movimentação é transmitida para as

moléculas de sua vizinhança, que também passam a vibrar e continuam transferindo

energia até alcançar a outra extremidade da barra.

Para que ocorra a transferência de calor por condução térmica, é necessário que

exista um meio material para que o calor possa propagar-se. Apesar de se tratar de um

processo mais frequente em sólidos, também pode ocorrer nos gases e líquidos.

A propriedade física que mensura o quanto um corpo pode conduzir calor é a

condutibilidade térmica. Os bons condutores térmicos apresentam um alto valor de

condutibilidade térmica, enquanto os isolantes possuem baixa condutibilidade térmica.

Outro fator que depende da condutibilidade térmica é a sensação térmica. Uma

situação que descreve essa dependência é o fato de sentirmos a maçaneta metálica de

uma porta mais fria do que a madeira da qual a porta é feita, mesmo as duas estando sob

a mesma temperatura. Essa sensação térmica de frio ocorre porque a maçaneta tem a

condutibilidade térmica maior do que a da madeira, portanto a transferência de calor da

mão para a maçaneta ocorre mais rapidamente do que para a madeira.

https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/calor.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/sensacao-termica.htm


Aplicações da condução térmica
Em nosso cotidiano, encontramos várias aplicações da condução térmica, tanto

dos bons condutores quanto dos isolantes térmicos.

As panelas que utilizamos para cozinhar são feitas de ferro, que é um material que

absorve melhor o calor recebido pela chama do fogão. Já o cabo da mesma penela é feito

de madeira, que é um bom isolante térmico e não se aquece da mesma forma que a

panela.

As caixas de isopor e os recipientes de plástico são utilizados para conservar a

temperatura dos alimentos. Como são isolantes térmicos, esses materiais evitam as

trocas de calor entre o alimento e o meio externo, e a temperatura mantém-se constante

por muito mais tempo.

As latinhas de metal utilizadas para armazenar bebidas resfriam muito mais rápido

do que as garrafas de vidro ou de plástico. Isso ocorre porque o metal é um bom condutor

térmico e permite a saída do calor do líquido no interior da lata mais rapidamente.

Nos dias frios, usamos roupas feitas de lã, porque esta atua como isolante térmico,

evitando que o nosso corpo perca calor para o ambiente.

Convecção
Da mesma forma que o metal, os líquidos e os gases são bons condutores de

calor. No entanto, eles transferem calor de uma forma diferente. Esta forma é denominada

convecção. Esse é um processo que consiste na movimentação de partes do fluido dentro

do próprio fluido. Por exemplo, vamos considerar uma vasilha que contenha água à

temperatura inicial de 4°C. Sabemos que a água acima de 4ºC se expande, então ao

colocarmos essa vasilha sobre uma chama, a parte de baixo da água se expandirá, tendo

sua densidade diminuída e, assim, de acordo com o Princípio de Arquimedes, subirá. A

parte mais fria e mais densa descerá, formando-se, então, as correntes de convecção.

Como exemplo de convecção temos a geladeira, que tem seu congelador na parte de

cima. O ar frio fica mais denso e desce, o ar que está embaixo, mais quente, sobe.

Irradiação
Podemos dizer que a irradiação térmica é o processo mais importante, pois sem

ela seria praticamente impossível haver vida na Terra. É por irradiação que o calor

liberado pelo Sol chega até a Terra. Outro fator importante é que todos os corpos emitem

radiação, ou seja, emitem ondas eletromagnéticas, cujas características e intensidade

dependem do material de que é feito o corpo e de sua temperatura. Portanto, o processo



de emissão de ondas eletromagnéticas é chamado de irradiação. A garrafa térmica é um

bom exemplo de irradiação térmica. A parte interna é uma garrafa de vidro com paredes

duplas, havendo quase vácuo entre elas. Isso dificulta a transmissão de calor por

condução. As partes interna e externa da garrafa são espelhadas para evitar a

transmissão de calor por irradiação.
Fontes:https://brasilescola.uol.com.br/fisica/processo-propagacao-calor.htm

https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/conducao-termica-1.htm

➔ Para aprimorar o aprendizado do conteúdo deste roteiro, assista ao vídeo a seguir:

https://www.youtube.com/watch?v=2A1t35fO1GM

ATIVIDADES (PARA SEREM FEITAS NO CADERNO)

1. O que significa a palavra calor?

2. Quais os 3 processos de propagação do calor? Explique.

3. Dos 3 tipos, quais processos precisam de um meio material para propagar-se?

4. O que significa a expressão “sensação térmica”?

5. Além dos exemplos citados no roteiro, pesquise e registre outras situações do

cotidiano em que encontramos materiais isolantes e materiais condutores de calor.

ATIVIDADES DO FORMULÁRIO ON-LINE

1. Como chamamos a transferência de calor de um corpo quente para um corpo frio, até
que os dois estejam na mesma temperatura?

(A) Dilatação térmica. (B) Equilíbrio térmico.
(C) Sensação térmica. (D) Termologia.

2. No interior de uma geladeira, a temperatura é aproximadamente a mesma em todos os
pontos graças a circulação de ar. O processo de transferência de energia causado por
essa circulação de ar é denominado:

(A) radiação (B) convecção (C) compressão (D) condução

3. No inverno, usamos roupas de lã baseados no fato de a lã:

(A) ser uma fonte de calor.
(B) ser um bom absorvente de calor.

https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/conducao-termica-1.htm
https://www.youtube.com/watch?v=2A1t35fO1GM


(C) ser um bom condutor de calor.
(D) impedir que o calor do corpo se propague para o meio exterior.

4. (UNIFENAS) A transmissão de calor por convecção só é  possível:

(A) nos sólidos (B) nos líquidos (C) nos gases (D) nos fluidos em geral.

5. (Acafe-SC) Preparar um bom churrasco é uma arte e, em todas as famílias, sempre
existe um que se diz bom no preparo. Em algumas casas, a quantidade de carne assada
é grande e se come no almoço e no jantar. Para manter as carnes aquecidas o dia todo,
alguns utilizam uma caixa de isopor revestida de papel alumínio. A figura a seguir mostra,
em corte lateral, uma caixa de isopor revestida de alumínio com carnes no seu interior.
Assinale a alternativa correta que completa as lacunas das frases a seguir: “A caixa de
isopor funciona como recipiente adiabático. O isopor tenta ______ a troca de calor com o
meio por ________ e o alumínio tenta impedir _________.”

(A) impedir - convecção - irradiação do calor
(B) facilitar - condução - convecção
(C) impedir - condução - irradiação do calor
(D) facilitar - convecção - condução
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AULAS

1 e 2 Atividade 1- Resolver a atividade 1.1  a  1.3 pág. 153 e 154 - Registrar no caderno
de matemática a solução dos problemas..
Utilizar as informações de apoio do livro currículo em ação e assistir o vídeo do
youtube  - https://www.youtube.com/watch?v=skgMcnIQIzw

3 e 4 Atividade 1 - resolver as atividades 1.4 e 1.5 - Pág. 154 e 155

5 e 6 Atividade 1- Exercícios 1.6 a 1.7 - pag.155 - Resolver os problemas utilizando o
material do livro currículo em ação e as orientações do professor.
Realizar as  atividades de complementação  “Teste seu Conhecimento” das pag.
156 e 157.

https://www.youtube.com/watch?v=skgMcnIQIzw


7 e 8 Utilizar o livro Aprender Sempre para realizar a Sequência de Atividades 4 - Aulas 1
e 2, pag. 101 a 103 - Atividade 1, fazer a atividade no próprio livro

9 e 10 Utilizar o livro Aprender Sempre para realizar a Sequência de Atividades 4 - Aulas 3
e 4, pag. 104 a 106 - Responder a atividade sobre classificação dos triângulos .

11 e 12 Utilizar o livro Aprender Sempre para realizar a Sequência de Atividades 4 - Aulas 5
6,7 e 8 pag. 107 a 112 - Responder a atividade sobre mediatriz, bissetriz e
construção de um hexágono.

EXPERIMENTO ALEATÓRIO

Um evento aleatório pode ser entendido como um fenômeno que, quando repetido várias
vezes de forma semelhante, apresenta resultados imprevisíveis.

O lançamento de uma moeda é um bom exemplo. Sabemos que sairá cara ou coroa,
porém não podemos afirmar com exatidão se ao lançarmos 10 vezes uma moeda, quantas vezes
sairá cara ou coroa.

Evento é um subconjunto do espaço amostral, ou seja, uma coleção de resultados
possíveis, que pode ser igual ou menor do que o espaço amostral como um todo.

Outros Exemplos de Espaço Amostral:

1) No lançamento de duas moedas, descrever o espaço amostral desse experimento:

Espaço Amostral

https://pt.wikipedia.org/wiki/Subconjunto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o_amostral


2) Descrever o espaço amostral no  lançamento de dois dados:

PROBABILIDADE

A probabilidade (P) de ocorrer um evento (A) de um experimento é dado pela razão entre o
número de elementos do evento pelo número de elementos do espaço amostral.

Exemplo: No lançamento de um dado honesto, qual a probabilidade de sair um número 4 na face
do dado?
Solução:
Espaço amostral do dado: S = {1,2,3,4,5,6}

Evento: ocorrer o número 4:  E = {4}

ATIVIDADE PARA REGISTRAR CADERNO DE MATEMÁTICA 1

1) Em um saco contém dez bolas numeradas de um a dez, escreva o espaço amostral.

2) Dados os experimentos abaixo, escreva o espaço amostral de cada um:

a) o experimento que representa os meses do ano;
b) o experimento que descreve os dias da semana;
c) o experimento composto das estações do ano;
d) o experimento do lançamento de três moedas.



3) De acordo com o espaço amostral do lançamento de dois dados, determine os eventos
abaixo:

a)ocorrer números pares nas faces dos dados;
b)ocorrer números iguais nas faces dos dados;
c) ocorrência de números ímpares nas faces dos dados;
d)ocorrência de números primos nas faces dos dados;
e)ocorrer números maiores que 3 nas faces dos dados.

4) Considerando o experimento aleatório do nascimento de três filhos de um casal, calcule a
probabilidade que representa o evento de nascer exatamente dois meninos em três filhos
do casal. Considere o espaço amostral:

S={(M,M,M),(M,M,F),(M,F,M),(M,F,F),(F,F,F),(F,F,M),(F,M,F),(F,M,M)}

5) Uma caixa contém 20 bolas numeradas de um a vinte, calcule a probabilidade de ocorrer o
evento de retirar uma bola com um número múltiplo de 3.

ATIVIDADE PARA GOOGLE FORMS

1) Leia as sentenças abaixo e assinale a alternativa correta.

I - Experimentos aleatórios são aqueles que, mesmo repetidos várias vezes sob condições
semelhantes,  apresentam  resultados imprevisíveis.
II - Evento é um elemento neutro do espaço amostral.
III - Ao conjunto formado por todos os possíveis e diferentes resultados de um experimento
aleatório  dá‐se  o  nome  de  espaço amostral

a) apenas a sentença I está correta;
b) apenas a sentença II está correta;
c) somente as sentenças II e III estão corretas;
d) somente as sentenças I e III estão corretas.

2) Qual o nome do polígono que possui 12 lados?

a) pentadecágono
b) undecágono
c) dodecágono
d) icoságono

3) Consideramos o experimento aleatório do lançamento de uma moeda perfeita. Qual a
probabilidade de sair cara?

a) P(cara) = ½ b) P(cara) = ⅔ c) P(cara) = 1 d) P(cara) = ¼



4) Num único lance de um par de dados honestos, a probabilidade de a soma das faces ser
“múltiplo de 4” é:

a) ⅓ b) ¼
c) ⅕ d) ⅔

5) Uma criança está brincando com bolinhas numeradas de 1 a 15, que estão dentro de uma
caixa. Sabendo que durante a brincadeira a criança derrubou uma das bolinhas no chão, qual a
probabilidade de o número da bolinha que caiu ser primo?

a) ⅖

b) ⅝
c) ⅗

d) ⅞

Para garantir a sua presença e participação nesse roteiro, acesse o link
e responda o formulário:

https://forms.gle/B5PzDSpdhH4CbvM99

https://forms.gle/B5PzDSpdhH4CbvM99


ANEXOS

MATERIAL DO LIVRO CURRÍCULO EM AÇÃO








